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AINDA OS 5 F. C. 

t• ta,laine;i1vo» do ultirito dc,- 
aninao--10•;o n.a, sisa prinZe,ir‹a 

)tr,, ilia o sola a epiar.alil.ie « Irra-
e•xtratc3rdrriéli io)aatcldic:io-

1oyto) 
1 

direcçàN oeral da cotitabüi-
,dade publica acaba, de declarar 
flt2e o luiposto adclicional ex-
traordiniario ele 5 p.. c., crendo 

a cafta do lei 

h25 de jtenho d l2lti o, incide ti 
sol3re todos os rendimentos ai,-
i.ec,,adm desde o 1,0 ele julho 

,,;o riente.. 
() sr, delegado do tesouro 

º l geclistrieto iutencleu que es 
te imposto sei devia ser exigido. 
,desole o alia 15 do corrorite rriez 
tIejt.11h, o,eni vista elo disposto na s 
,;arma de, lei de lq d'outlabro de 
á841,arugo •i.a qne diz:—«As leis 
on1eçairi a vigorar eni Lisboa e 

lerriio 3 dias depois d'acluelle 
,eira qne foreira publicadas no 
,Diai-ro cio Governo», e tias de-
tnaís terras do reino 15 dias 
,depois da mesma publicação». 

,L direcção geral ela contabi-
ttídrid , litablica, porém, é ele 
jratecer cque o imposto ad-
diclonal extraordinario cie 5 p. 
,c•, ripa› ')elo artigo V ela 
,casta ode lei de r) de junho an-
.(lo, teria a mesma força qhé as 
sl.Inais disposj•,Óes sobre recei-
tas e despenas cios seus outros 
,arti ;;os e que por isso deve ser 
exlgivel desde o Lo do corren-
te W07-
E1,1 vista desta resolução, 

vão ser dadas ordens ris repar-
ticQes de fazenda do.s bairros e 
,c() ac,elhos parar se processa-

conheci rne ri tos iddiccio-
naes .afim ele o Estado ser em-
bodsado -ie cquaesquer" impor-
tancias que do referido inipos-
to deíx.asseni cie ser cobradas 
,;obre aS cuiUribiúções ar'r'eCa-

,dadas desde o (tia 1 zté 44 do 
correlate ralei. 

l,elfi visto, nada: n13roveita-
1,a,11i aquelles, que •<• p:xg:t.rtana 
alo estado todas as . esitribui-
ps cari que coNectados! 

Ima este vão ser proces-

Sados novos cot•lrecinrentcis, 

Eilinl ele pa•;arena o uddicio-
Wil de o 0lo, lançado sobre to-

da, ;as contribuNões e addi-
vicin:.aes do atino de 1897! 

I+ iqueni-n o, pois, todos sa-

l≥ odu e vúo preparando os co-
Qs, caso não queiram ser ... 
i•ela,xad os. 

Vagi esta boa nona comple-
tamente despida de comrnen-
tarios, porque este novo pro-
cesso de tu•ar a camisa a.o po-
vo é tão repugnante, que, pa-
ria dizermos d'el le tudo o que 
ser lhos e tudo o que Me 
Inerece,  teria mos de perder 
<a tIllisade, que dedicamos ao 
Itosso «Barcellos», e pol-o 
SCiI) o late;o da lei da impren- 
sa que nós muito respeita-

,i••f• 

A _I , 

Barcellos, 28 de juro de 1898 

Dirá1 pois, gtiea-,etido, cada 

coi:irta-,ibui.i.tt,t• tudo •o que lhe 

parecer, coi.n CeS,pei,t'o ao,o-

ve.r-no, seta •addiccion:il 6 stta 
odiosa retroactiividade. 

Nós, cá, fadarenios caladj-
asl-ros e, de alma, e corttitsïaofa-
zemos votos para que todo o 
jornabsino eras nada contrarie 
este governo, alirn de que cHe 
possa governar o tempo ne-
cessario para que jttimais...vo1-
te a governar. 

Doutro modo, dUHSlruen-
te se encontrarão cidadãos 

prestaveis, que queiram fizer 
o sacrílicio ele rllMIIg Qi,i$gl ki 

iIL ' •` m-5•>I ALI o que, hoje, em 
Portu a.l, oecasiona grandes 

cicsgostos--para os senhor es 
progressistas, depois, vir•erii 
reduzir tudo «a pó, t.el•r:T, cin-
za e imola»... só cuidando ela 

reles pol-itiea e cios seus ain-
da, mais reles politicos. 

DA HES'PANHA 

Aeeusaçcdes graves 

A importante folha pari-
lense Le 'Tenips—commen-
tarn " Novidades—chie é um 
jornal cordato,publica, urn'ar-
tigo editorial, sob a epigraplie 
Cosas de Espana, no qual se 

fazem gravissinias aceusnçòes 
a alguns ;eneraes hesj)tinhoes. 

T raduzimos: 

«Se a clironica secreta de Ma-
drid é verdadeira, esia prociarria-
ção do estado ele sitio que seguiu 
de tào perto os ~Los do dissen-
timento no seio do ministerio e 
qne pareceu de alguma Mrma ò 
preço duma crise adobada, não 
deixaria de suspender, de propo-
sito, sobre a cabeça de certos agi-
tadores conhecidos, os raios Vi-
ina repressão inexoravel. 

Sabe-se tine o sr. Gainazo pe-
garia corajosamente o toiro 4 unha, 
que denunciaria ilitid:-invente c 
escandalo de coitos militares al-
tamente coHm actos, que insolen-
temente atardeiam a irumnsigen- 
cia do soai patriotismo, que se 
arvoram em derradeiros romanos, 
ern campeões scans stans 
r,vo~ da honra nacional, que 
acossar, levianamente lie cobar-
dia, on mesmo de calculos ver-
gonbosos, os dulmsitai tos d'urn 
poder tornado o mais pesado dos 
fardos e que,dtirante esse tempo, 
expedem secretainente extra o es-
trangeiro para as por em segu-
iunra, solunrasinnuineras, frusto 
de depredações, em logaius oxide 
deveriam, não sómente Ixir pro-
bidade e por odio á concussão, 
mas por soAMes patriotismo, con-
sagrar aos preparativos da`defe-
za Lodosos fundos disponiveis. 
0 nlinisQo não julgou o 1110-

mento favoravel para despojar 
publicamente da seta mascara es-
tes pseuclo-her•oes, estes sordi-
dos rapinantes e denunciai-os no 
povo, ao exercito, stu•prellendi-
d.os ern toda a ignominiadas suas 
rapinas. Teine com justai wWa 
rasão, salpicar da larva que ião 
deveria attingir senão uni ou dois 
bandidos, muitos generaes" bra-
vus desacreditar aos olhos tio 

«Desde o dia de julho o pro-
cedimento dos soldados de San-
tiago telas sido superior a todos 
os elogios iniaginaveis. Não creio 
que se possa citar um caso se-
melhante nas guerras modernas. 
A escassez de alimentação era 
tão grande, que, desde o dia 1 
até ao dia 7, não se den a cada 
soldado senão uma libra cie ul 

roz, seis orlt1as de pão, lima por-
oão muito pequena de toucinho 
pôdre e café. Ora, apezar disto 
não sou sutüdente Irara alimen-
tar um homem que terra quc la-
zer um trabalho violento n'urn 
clima, onervante coralo este, os 
soldados ruão só attendiarn a to-
das as suas obrigações com a 
maAnia pontualidade, como iva-
nifestavain a maior alegria nas 
bolas do Folga, canuindo e dan-
çando á moda das suas respecti- 
vas provincias. 
Nunca abandonaram a gritaria, 

neto rnesino nas trincheiras. Mui 
Loura de San Juan, meia hora 
antes de comeuar o ataque, estra-
vam os sodadosdançando e can-
tando ao redor d'ulii eamara,da, 
chie os aconipanhava coai a gui-
tarra. 
Quando rio dia 7 se sot 1)m., nos 

hospitaes que a situaf,;ào se tinha 
aggi•avado e que seria preciso 
r'ende'r-se m.a cicladu, produziu-se 
ern plienoineno singu!a r. (: in-
coenta por cento dos soldados 
que estavam cora febres ou dp 
sentheóa.s quizeraul ,,altar para 
fôra dos leitos e pegar em arenas. 
Os medicos rriilitares oppozerarri-
se, porque teriam cornphcaçôes 
que pczessenr em risco a vida 
daduelles valentes. 
Por fluo, procedeu-se a iun ea-

crupoíoso exame cl'esses volu.n-
tados da morte e não houve maís 
remedio senão permito- a saída 
ele 410. Nenhum dUAs se acha-
va em, condições do .pegar na es-
pingarda; unas, animado por um 

mundo uiri povo que nada miais 
pode; e tambena não inipeilir ao 
desespero, e, portanto, a lol?icti-
ra os pei7gosos pemonMens eni 
questão. Qaiz tam bom ser intei-
ramente justo e pondm%r as dr-
cumstancias attenuintes, d lama 
longa tradição de impunidade, 
quasi do indulgencia, da teruivel 
força da tentação. 
Emíliri, contentou-se erre se ar-

mar, em trazer por esse meio unia 
advertencia e em se pì•eparar pa-
ra ser rigoroso. 1±,' o expediente 
favorito toas raças chamadas Lati-
nas desde o tempo dos romanos 
quando o C auecant condes rara, 
quid res,publicra de ~enli ca2Ad 
ido basta, quando a crise se tor-
na muito lorte, recorre-se á Ma-
d atra».. 

Estas aceusaa,óes p<a receia 
visar os gonerries Weylee e 
Primo ele lZivera, e os' eci•zl-
mente o primeiro. 

Us sondados de saeatíngo 

enlliusiasino de raça que daria 
direito ao exercito liespanhol pa-
ra Lei, os mais altos e gloriosos 
destinos,foramencorporar-se nos 
seus batalhões e poetisas horas 
depois entraram. em fogo.» 

4 

Os to>r Aedo§ Co 1ao ar;ilia 
siam-li lu ,3a 

«Gomuwnw edo o Irvultado da 
Micta entre a Ilespanha e os .Es-
tados Unidos diz o jorhal ailenião 
«VeSSA.,,he leitung» qne foi rima 
verdadeira surpreza a imitilid.ade 
do torpedo como ai• i.a m ariuma, 
demonstrada n'esta guerra. Atri-
bue, elas parte, o . resultado no É.m 
do da 1lespanha por economia 
não ter feito as experiencias e os 
r:xea•ciçíos necessarios pala adex-
trar a mM inhagem no seu mane-
jo 

No combate de 3 de julho os 
ameiic anos não podei-ali) empre-
,gar os too pedcis, porque os setis 
tairpedeiros estavam longe do 
thea'tro da lucta; ruas os hespa-
ntines tentaram ernpregabos tios 
vezes e em nenhuma d'ellas com 

Um antigo jornalista :11le- exilo: a primeira vez quando os 
111,10, que reside lia inuitos destroyers cquizerarn sair de San-

tiago, 'touco depois da esquadra 
annos na ilha de Cuba, onde ter entrado na balata; a segunda 
se dedica ao comrnercio, díri quando, em 121 de junho, o « Ter-
iu á Gazela da Alleinanha ror•D teve fine sustentaram com-

do AMa una desenvolvido' bate em S. João de Porto loco; e 
a terceira quando se perdeu toda 

telegramrna,, referindo-senos a esquadra de Ger•vera. 
seguintes termos, aos r•ç ontem 1'Gcc-etra clr, C olonica, e•nirneai-
ciaiontos de Santiago de Cu- tando os detalhes da batalha na-
ba. vai e registando o facto do com-

tnandarite do «Ioavav a exaltar o 
valor do almirante, ofliciaes e 
marinheiros da esquadra hespa-
nhola e a subordínação admira-
vel d'esta ilitìma, deduz corno 
conclusão que a batalha de San-
logo, da mesma fórma que a ele 
Cavite, é tinia prova de que o 
material resolve o problema da 
vistoria nas luctas maritimassen-
do sempre de interesse sectAda-
rio os merecimentos da tripula-
ção. 

O que; possue melhores rnachi-
nas, couraças lidais furtes e ca-
nlic,es reais rapidos e de reais sal-
cance nnnea pode ser vencido 
pelo iniminro. 0 effe,ito da artilhe-
ria. inuderna é indiscutivel.» 

V~hecia de cervera 

oo 79 

tios de tiro dlii'ante tllrGlsi l!!rr 

arrio e consta tarnbem cate, d,•s-
(le o das operações fí)-
raïn inoessan'tes os 13on1I)ardea_ 

monWs, entã(► 
e hoje exi)Neaveis) contra Ma-
nas c pinhatscos da costa ent3anu, 
e.onseglllinL1() •Z.Si1n esses 

de peta o imos salto gvali de t usa 
fita o dc- decr esa Au d't'.=Gelta-> e 
que os rui'eridos artillaeirti; n 
eraun alsaendizes, aias raritigos (, a-

bos de I)LrQa da mimada ingleza, 
contraetarlos pelos ?jar-Notes a di-l7 
lil)ras sterlinas mensaes, on (V12-
si UMO corno o soldo tlntn con-
tra-almirante hespani o»L 

sem foguetes 
O regedor da fregnezia de M i-

cieira tinha tiiuit:n fogo para qnm.-
mar à ehe €r,da do aetrnini5trad•ri., 
no ultiuno doniingo de tardo, ate 
arraial gtie se icalisota n'aquell,• 
t'reguezia. 

'louve porém queixa, p~ebc:rl-
do que se apro,,dulava, cto ref; ri-
do ponto ti nosso muito arrli<< t 
d.r- José de Castro Figueiredo i,-, 
Faria, o fez subir ao ar no rrrr:i.+ 
de grande gandio dos rraacicir• ,-
ses, que têm o trlaximo respeit,+ 
pelo nosso respeitavel correli-
Wonario. 
Quando chegou o sr, dr, .Tos+ 

Ramos debalde, é claro, o regi -
dor procm•ou os foguetes. 
0= dr•. José Marnos foi, pais, 

recebido coras rioquelia glacial. irar -
za, que é riatural quanc{o s. t--.t 
-apparece, oro publico... 
0 sr. regedor vae participar r; 

caso ao sr. administrador, gro; 
está- animado a proceder coiltr;, 
o Novo d'agnella freguezia, gire é 
todo regenerador. 

E' bem feito! 

OVO temer 

Na teia direita desta vilia, V , 
MG, acha-se montado inn nove 
atelier; propriedade do sr. J(M 
de h'aria Salgado, onde se contë(-.-
cionarn corri rapidez e bsrateza 
todos os artigos de vestaál io. 

o 
1c-$11c 

Nas Caldas do Eirogo reallsori-
se, na tinira segtuida-leira, oiti 
esplendido pic-nic, promovi-do por 
guinde nunmro de banhlst<is,gw•- 
estão a uso de banhós nas excul-

TA-se no -Ill Mando i'Vfaucal 11- lentes thermas de Anegos. 
lusli•ccdo: Os pi•incipaes promotores. sr. 

«Ila pouco leais dtun anuo, João Antonio de Magalhães hian-
Asnanios o ;_general. Cerveiu no na Junior e, Çhrisogono (,o.l'reia, 
arsenal de A G uTaca e disse-nos- firam d'unla amabilidade extl,e-
the:--parece que o senhor c o nua para coro todos os conviva. 
indicado para o comutando da es- Durante o untar hatrve di-
quadr+a si; a'; (, erra se declarar. versos brindes tdéstacandu-se os 

--Eras tal caso, respondeu Cer- dos srs. Manoel 'locas, Gilysogo- 
veria, acceitarei, irias coita a cer•- alo Gomeis e João Dlagalhães, q(u+ 
tesa de que nie espera tuas seguti- 'oram muito palnieaclos. 
do Tralalgar. Atém dias banhistas, entre os 

--(!>no se evitaria essn dosas- quaes muitas damrrs e cavetiho wn 
tre`.' de Vianna do Gastello, estive;f_iiii 
—Pennâondo-ino consum(nir pr,serites os represeutautes dia 

eni antes cicoentn siai' toneladas impP•ensa desta villa e coi'rsgxm-
lie Car't'ão elas luanobras e nin irai- dentes do « Primeiro ele Janeiro") 
Ihai• cie projeteis erri cxercicius. A e « Voz publieau. O no,so. -seelra-
não ser assiro, b (naos partia Uni nario foz-se representar pelo nos-
' wAligar. Lembre-se bens do que;- so amigo e estin'lìado collega df, 
lhe digo. redaca.;ão, sr. Jos> -NLtreelino Coú-

Agoi•a per•guntainos: lho ria t;rttz. 
Our-antas toneladas cio_ cal' iri o houve muitos brindes a, 

quantos projecteis st; I)e.riuittl(r inip.rensa, sendo, correspondidos 
consurmxiir a esquadra de Gerve- coas. entliusiasiio. 
ra antes da sia Iudt x cora] a llt)i'- t ) alando tor•nlilrou •,b a•rad-a-
te-americana`.' I vel•p'assatenipo, Seriani 5 liortas 

I)refedmos guardar silenció, 1 (Iata•rde• ,. 
mas o que corista, por coníissãa (.uri eu tudo rrluito bens, se;ic 
propria, ë que a esclumIla j~ haver n , liais pefqueua nota du 
ga eBbctnuii diar tinunW exavi dácoAanl,la. 



MANCLLLOS 

• Ao Sr- Correia o nosso agrade-
e,iiijonto pala gentileza do convite, 
agra(it•c;eido tambern aos amaveis 
banhiyt;is a delicadeza que nos 
dislxpnsararii. 

Darmos P111 seg+ti ta a rela(-ão 
(l.ts damas e cavalheiros, artrral-
rnentt, a banhos na, Gal(la, de 

e que, como acima di-
r!-tu►►y, t0[nal'anl pau't(e no pio-

1). Maria AtTgus,ta da Costa Bar-
t r►K Magalhães, 1). I.ibanía Atne-
,lia da Cos,ta Barros :krriscado, D. 
Eilliiia Baptista dos santos, D. 
'1'ictoria Fernandes d' A•revedo, D. 
Maria 1;;naeia dos, santos, 1). Ma-
aist Ito,a llias, 1). Georg;ina da 
:Natividade Neves Pae,, D. Prici-
1ii+uTa de J('SatS Maria Pereira Ne-
Ç e5. João Antonio cio Magalhàes 
\)atina Junior, dr. Antonio Ber-
nardo Moniz .Arriscado de Lacer-
da, 1)oiningos Gonçalves dos San-
tos, 1'honiaz Jose d'Azevedo, An-
tonio Fernandes Lopes, Antonio 
Fernandes Vianna, Luiz Augusto 
Alando da Costa Barros, JosfN M. 
Coelho Pereira Neves, Jeronyrno 
Magalhães e Manoei Magalhães.. 

Providencias 
Pedem-se rapidas á nossa exnl.a 

Cansara para que ponha côbro 
ao itbuso das peixeiras abando-
iter;itu a Traça de D. Pedro V e 
irem vender o peite para a rua 
Bar f ona de Freitas. 
-E depois o vocabulario, que 

]lhes é proprio, é peior qne o re. 
ferido abnso, o alue prejudica á 
nioral publica... . 
Mas esta pai-te, em parenthe-

si,, recoinmendamol-a a aueori-
(lade administrativa. 

Mais lembranjos á exin.a Cat-
lunr;t: ° 
Algumas pesspas qne dormem 

Tua Praça de 1). Pedro V conti-
nm in, depois de despejarem nas 
sentimis, qne -ali se ccii•tilli-
vam, cos vasos da noit►', a irem Ia-
vai-os no tanque do chafariz ein 
que (depois... refrescam as hor-
taliç;ls as respectivas veudedei-
.ias. 

•  
Que limpeza! 

0 nosso ainigo si-. Francisco 
Ferreira de Faria, fiscal dos cai 
to,neir(o,, contou-nos que,n(,>F<ival 
to proximo ai caia dé tini tal Cri- 
co, n'iinut das raias, que a ►nii-
de se vêm ija,encanação publica. 
ljara Sua ,Sitnpeza, se encontra-
ram..airtrrnas postus de bacalluati 
ai (ti'.i7iUtlL(Ll'l... 

0 Cuco foi (:haii)ado á presen. 
ça do administrador, a quem 
o sr•. i+ ada,del;ois de as lei- `recusa-
do ágttelle, entregára o ba:b jo! 

Bens faz a nossa vereação cui-
dar do e;ncanarnento—a ferro. 

Theotoimeo d. da !Fonseea 
l;,te nosso amigo fez ,roto do 

$.,, atino de direito, .ficando pie-
m mento approvado. 

Aprosentatnos-lho os nossos pa. 
t•abt lis, bera corno a toda a seta 
farnilia e em especial ao sei bons 
Pae, o nosso valoroso correligio-
nario,sr. Antonio José da Fonse-
ca (Mor;;ado de Passos.) 

missas 
Muito concorrida a missa man-

dada hontem celebrar na sita e-
;.,-rej;i pela Coimuissão Adminis-
tradora do ltecolhintento e Asylo 
d'Irifancia .Desvalida do- Menino 
Deu,, suffra,_ando aa atina do il-
iu are collse>.lfseiro Jero11ynTo Pi-
j1i(+ntel, 

Vimo, alli tudo o que ternos de 
r((atis distineto na uossa socieda-

- t finesa da Santa Casa da`11i-
sericordia, ein snll'rario da alma 
do nie,nio (.,xtincto, eple foi 11111 
do, b(•rnf••itores d'aquella casa de 
uari(lade, Manda resatr urna mis-
sa e responso ais 8 horas da ma-
11lTà do linixil110 sa•badu, 

Resistencia 
Sobre a fonte publica do•logar 

da Aldeia de Baixo, da fr•eguezia 
de Fornellos, construiu este asno, 
um tal Antonio José, da mesma 
f ,e_, ezfa, tinia ramada—sem li-
cença da Ga nunicipal. 
Contra esta illegalidade e arbi-

trariedade principiou a protestar 
toda a freguezia de Fornellos, re-
solvendo, porisso, a Gamara—em 
sessão de 30 de abril d'este anho 
—ouvir a respectiva junta de pa-
roehia. 
Esta confirmou, sob juramento, 

as queixas do povo da freguezia, 
que uão quer a latada sobre a di-
ta fonte, para qne a sua agua não 
fique prejudicada, já pela sombra, 
que obsta á beneficiação da agua 
pelo ar, pela luz e pelo sol, já pe-
la irjgiiinaçào, quando caia a fo-
Ihageui da dita latada. 

Deliberou, porisso, a camara— 
na sua sessão de 28 de maio fin-
do—intimar o tal Antonio José pa-
ra retirar a ra niada de sobre a fon-
te piblica,no praso ile tres dias, 
intimação esta (Ine foi levada a 
eff,•ito pelo zelador Dias, mais (pie 
não foi ctimprida pelo intimado. 

E'iii vista deste procedimento 
ordenou a cansara n desforço, de 
hanlloni;a comi a legislação em 
vigor e regulado pela Ordenação 
no seu liv. 1.o 

Olipoz-se, porem, ao desforro 
o dito Antonio José, auxiliado pe-
[(►s respectivos regedores eITe-eti-
vo e stibstitnto, chegando elles a 
tocar os sinos a rebate e inaltr•a-
tando o zelador Dias,, a queni ati-
raram pedras, chegando este a 
receber, n'irn braço, uma boa 
paulada, descarregada por uri 
senhor ,,Manoel 1'dreirados Santos. 

Deste desrespeito e insulto a 
tinia corporação administrativa 
foi (fada parte ao dr. Delegado do 
Prucu►•adòr Regio n'esta comar-
ca, reais uflìcirtrjdo a edinara ao 
administrador d'este concelhope-
dindo-lhe o auxilio necessar•io e 
qne elle lhe é obrigado a prestar, 
colijo expressamente determina 
o coligo administrativo. 

Consta-nos, pol ém, qne o ad-
ininistrador não está disposto a 
apoiar a Gamara. 

Ora, senda as-sim, d'agni acon-
selhai-nos a exni.a Gamara i7iii-
nicipal a qne faça conhecer ao sr. 
governador civil o procedimento 
cio sei delegado, pois estarnos 
certos de que s. ex. a não é dos-
tine consente d'estas reles poli-
tigitiees. 

Cercaes 
Eis o preço por qne foram ven-

didos no ultimo mercado:--milho 
da terra 680; amarello 620; rnilho 
americano, branco, 610; galaiz 
580; trigo d,t terra, 900; centeio 
540; feijão branco 1:200; dito a-
inarello •1:100; dito fradinho 1:000; 
vermelho 1:•100; preto 960; utis-
tura 800; linhaça 570 cada 17, 
373,1% batatas 400 reis cada 15 
trilos, e ovos a 1:100 reis o .cento. 

Festividades 
No proximodomingo realisa-se, 

na fr•eguezia de S. Paio do Carva-
Ihal, uma luzida festividade em 
tio iira do SS. 
Toca a banda barcellense. 
—No mesmo diaé festejad;t,no 

templo da 0rdem'Te reei ra, airna-
gem da Virgem do Mente Car-
mello. . 
—Em qualgner um dos do-

mingos do mez d'ngosto, é feste-
jado,no largodo Bernfeito, a ima-
gern elo Senhor cio Bomfim, que 
ali se, venera em um oratorio. 
—A banda de musica dos vo-

Iuntarios vae no proxinto domin-
go tomar parte lias grandes fes-
tas,que,em honra (le-S.Tliiago,se 
realisanT em Touques ( Vilia do 
Conde). 

Estiveram  muito brilhantes 
os festejos realisados em Maciei-
ra em honra ele S. Thiago, nos 
dias de domingo e selgpnda feira. 

A concorrencia no arraial ora 
grande, vendo-se bastante gente 
d'agni. 

Ilouve algumas desordens, 
mas sem importancia. A policia 
era feita por uma forra d'infante-
ria 20. 
—:• imagem de Santa ,,Maria 

Ma-dalena foi festejada na passa_ 
da a feira, na capella ele S. José. 

•a i•áì SD c tis 
Dainol'os muito cordeaes .to 

nosso amigo Sr. Secundino Pe-
reira Esteves, digno escrivão da 
administração,pelo b(•rn snecesso 
de siri exm,a esposa,datido á luz 
um robusto menino. 

Dirias distincÇõcs 
0 menino Francisco Emilio 

Gonçalves, filhn cio Sr. Ro!rião 
Gonçalves, servo da. Santa Cnza, 
fez exame de 9..,) ainno de Iatirli, 
ficandoapprovado e,iapanliou •dis-
tineções rio do 2.° antro, da mes-
ma iwiteria e rio de, fraticer,. 
Parabens. 

,%. BtraZ 

Retine na tarde cie amanhã i 
mesa nitirnarnente eleita, alirn dos 
se accurd.ar na fórnia a ser des-
de já principiada a , construcção 
d'juua nova capella e arborisação 
do largo em frente. 
A mesa,gnè meta com algnn:as 

difficuldados fïnanceir;ts, conta 
cont o apoio de todos os barce-l-
linenses e barc('llí,nses. 

Ad petendaax pliivIani 
Tem liavido procissões de pe-

nitencia ein diversas fregnezias 
do concelho, implorando do Al-
tissimo a r,hnva de flue tanto se 
carece. Na proe..issão realisada 
ein Abbade do Neiva viam-se 13 
andores. 

Justo... 
0 nosso arnavel collega aA Fo-

lha da 1lanhãn termina a sntt no 
Cicia—respeito á portaria de lou-
vor• ao administrador d'este con-
celho, pelos bons serviços por'el-
!e prestados no descobrimento 
das notas falsas—com uri lindo 
k(juston. 
Ora achamos tão apropriado e 

apropositado o tal ajusto», que 
não podemos deixar de repeti,-o 
tres vezes: 

Justo, justo e justa; pois bem 
sabemos corno e-stas coisas se 
arranjam—aluda gi:le, officialirien-
te, se diga qne a... nada se 
que►•.» 
Porem—para alue, depois, pos-

samos dizer, tara bein, tres vezes: 
—ju,stis5imo, jrtstissimo e jtastíssi-
ºno — torna-se necessario urna 
portaria de louvor para o Joaquim 
da Izabelinha, ou, então, nomeal-
o pha rrnaceutico da Cnsa Item. 
E não merece elle estia dis-

tinctrão?... 
Não interveio eile, tarnberri,... 

no mrViço?.. 
Venha, pois, nina... das dicas. 
:lias-- e, agora, muito aa sério— 

que mereceis, então, os empre-
oados da administrarão—veirla• 
deiros e tinicos descobridores--
e, especialmente, o liabil amanu-
ense sr. Rodrigo Machado? 

Para estes... o esquecimento e 
a ingratidão. e que se contenterij 
cora um officio, em qne para el-
les se fingiu ,.,adir superiormente 
uma gratificação. 
E dizemos faangitía, porque to-

dos sabem rntri,to bera gtiea gra-
tificarão não virá—assitrj como 
tambein não viria a portaria de 
louvor,—erngtiarito superiormen-
te não fosse recomniendaada. 

Relatorio 
A' exrn.a Comrnissão Adi i nis-

tradora do Recolhimento e Asylo 
de lnfanciá Desvalida elo Menino 
Deus, d'esta villa, agradecermos o 
offerecimento, core diie sc dignou 
honrar-nos, elo relatorio, apre-
seatado pela niesma extri.a com-
missão na sessão solemne de 4 
(to maio d'este atino. 

N'esse pequeno livrinho—em 8.o 
e sia de 20 paginas-descreve a 
commissão, concisa e dootainen-
te, a creação d'agnella casa de 
caridade pela pobre preta Visto-
ria, chie pala isso anelou a men-
digar de , goma em porta. 

Diz o destino,que a casa então 
teve, as reformas po" (Itie Lassou 
e, os fins a que,, actualmente, se 
dirige. 

Faz, tambem, varias e sensa-
tas considerações sobre at esco-
lha do pessoal e destino a darem 
ás orphas, quando completem a 
sua educação, não se esquecendo 
ele fazer referencia ás esmolas e 
subsidios, que teca recebido, in-
dicando os nomes dos cavalhei-
ros, que mais afixiliaram a Com-
inissão nos rnnitos inelhorarnen-
tos coro ( pie teto sido dotado o 
Recolhimento. 

Recommendamos a sua leitura 
a todas as aludas caritativas, bem 
como para ellas chamai-nos a at-
tenção cios dois bem acabados e 
perfeitissimos mappasclire, acorn-
panhani o mesmo relaatorio, atlim 
ele poderem fazèr uma ideia do 
uií►vi!nento doe, iil.tiinamente,tem 
sido (lado ao Recolhimento. 
0 trabalho foi exectitado na 

ty pographia do nosso amio Au-
0gMsto So,licasaux, que vae pro-

(Medindo, dia at dia,•derrionstrari-
do, assitli, ( Ine se esclisarn de 
fazer traballios, concerriunies à 
siga arte, fora d'esta vidla. 
Vae sere favor. 

M. m tarrjetnlho clescommnnal 
obtev`a,-as o nosso amigo João 
Clii.. ostorno na quinta dós ris. 
Fiuzas, ao Campo de S. José, que, 
proficientemente dli-igo. 

Magnificas! 
Graças aí de adubo 

(apropriado, consegnido n'11171a 

bem constrnida nitreira,drte, sob 
a direcção d'atlnelle nosso ami-
go, foi constr'uida ria proprieda-
de dos sins. 1'iuzas. 
0 João Ghiysostomo estai, ele-

vando, agrfcolarnente, a quinta, 
que jã pode ver-se! 
Nem ontra corisa cfi-a de esp,. 

rar do seu espirito esclarecido e 
viajado. 

Tal o qne podemos dizer da 
visít;i,gtie fizemos á propriedade. 
Agradecemos, a offerta. 

Cotim p+aAvol,ta 
Um rapasit.o de Caratpeços an-

dava a regar. 
Traria n'uni . bolso polvora e 

pliosplioros; estés incendiaram-se 
i:oiTtniunicaudo fogo ai. polvora. 
Lançua se á aguar numa poça, 

já depois de bastante grieiruado. 
—Tainbern inli moço de Gil-

monde eoualrnente trazia no bol-
so elas calças polvoragrossa,que, 
a divertir-s(,, andava cl+ieirnando 
e atirando-a ao ar. 

C;omulirnicou-se-lhes com tal 
brincad.eir;i, folgo ai polvora, do 
qne resultou ficar bastante feri= 
do. ' 

•111••oH°Qti•t•d! 

Vão sei, enviadas cirçiil;tr'es a 
todas as confrarias e demais cor-
pos atlministrativos para que 
indignem it auctorídade adminis-
trativa' os CliaS ern ( Ine j'ealÍSanT 

a5 suas sessões ordinarias, ex-
traordinariat5 e,aínda,assembleirts 
geraes, afira de qne, ella cont- 
pareça a todos estes actos,ou se 
taça representar por um seu de-
legado. 

Exames 
0 nosso a ni.o Manoel ele No-

vaes, sympathico filho do sr. dr. 
Luiz de Novaes, fllustre e distin-
eto advogado e notario n'esta co-
marca, acaba de fazer exame de 
historia no lyceu de Braga, sen-
do, segundo nos informam, rtrn 
dos mais notaveis da epocha. • 
Ao academico e sua ex.'via f a, 

milia, as nossas congrafulaç•le 
si nceras, pelo modo lisongeiro co s 
chie se honve. t• 
- —Tarnbem fez acto do 3,o ali 

nb da Escola Medica, ficando a 
pravaclo, o nosso amigo I,rtir (1 
Cruz Ferreira, de Gliorente. a 

Uni abraço cie parabéns. 

V aiflcclnnen+á;o:s 
F.allecen na fregaeziado Ii e1•e` 

lhe o proprietario sr. 1lauo(-,l CY 
rnes barroso. k, 

-- Lm Gallegos fallece+t a nlã• 
do corrjnterciante Sr. Manoel Jol 
quico Coelho Gonçalves. 

Sentimos. 

%aal)siidIo 
Do subsidio concedido pelo u. 

verso ás casas ele beniricen 
como reembolso dos ^,0c•t•a 
be á Sinta Casa da Misel'iooi•(li, 
desta villa e Asylo d'Invalido5  
quantia de 2.»:35() reis. 

Mir. atoa o Novaes 
Tem hoje o seu anniver;5ai,io 

natalicio este nosso respeita,,, 
anii(,o, digno secretario da Carola 

ra municipal e redactor princiN. 
d'este semanario. 
Os seus collegas de Fechei-a, 

e, ainda o director datypoArapllia 
onde impresso este jornal, bet t 
como os sens ein pregados, feiic 
taro sua ex.a calorosarnente. 

Daodse9 e optínias1 
a quem.• oousegui• 
do Banco de Bareel, 
los a publie,%ção do 
balaiieete - mensal, 
gue•aquella essa de 
c•-,!dato. par lei e o. 
brigada a fazer, 

AS »RVEMSt,•4 
0 nosso arti;;o editoi•iat! (• cln 

interesse para os nossos leitores. 
portanto pedimos a sua leitura ' 
—Está em Vidago o nosso rés. 

peitavel aini;;o e col. -' I' ionario_. 
revd.0 padre Doiningos Tosé de 
Souz,i. 
—1ein estado enfiei rnõ o rey(l.• 

sr. coneo Campos. 
--Coli sua ex.ma familia en. 

contra-sé na praia d Aptilia o 
Vasco ,facoine d'Avellar, de I3eai 
ga- " 

--:Acompanha(lo , de stla ex,m1 
filha 1). Lavra, Iiartiu i:jara a es. 
tancia tljernial elo (gerei a ex•m• 
sr .a D. I+.'mília Lncena Vieirat Vel, 
loso, esposa do nosso correli, 
gionario sr. Francisco Vieira vei. 
Toso, ourives da Casa P•eal. 
—0 nosso planeio Sr. Antonio 

Ribeiro Alves Fernandes ofï'ertolt 
;'t benerneríta co!rjpariliia(lo, boro, 
beíi•os voltiritaios, desta villa, a 
quantia de 5:000 reis. 
Acção de todo o ponto lotivivei. 
—A subsc;ript,ão da estrada ela 

I+ranclneira, aberta no estazbele, 
cirriento elo sr. Francisco Canino. 
na, estai ern 253:40 reis. 
Faz hoje annos o nosso aurii o 

sr. João Francisco de Praz, pae 
no nosso collega de redacção.--
Arrsaldo Braz. 

--Partiu para a Figueira da 
Foz, onde conta demorar-se, o 
sr, Adelio Esteves. 
, Vimos aqui o ilinstre cahitãn 

de caçádores 7—sr. Fiar oso. 
Acompanhado de sua exima 

farnilia, partiu para a Api.rlia o ha-
bil clinico sr. dr. Martins Lima. 
--Vae a melhor dos seus in. 

comniodos o menino José, filho-
do ar. dr. Nunes da SiIS?a, dia 
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Agente do ministerio publico. 
—Tem aqui estado, de visita, o 

ex.íao sr. Rocha Leão e esposa,do 
porto. 
--Cumprimentamos, no sabba-

do passado, o nosso dilecto ami-
lro e laureado alumno da Escola 
medica,—Josi3 d'Uliveira, 
—Já aqui se encontram os aca-

demieos sr-s. João Cardoso d'A1-
buquerque, . Manoei e Affonso 
Nov aos. 

--Segue por estes dias para a 
praia d'Aprlia,com sua familia, o 
Sr. João Velloso de Sã Barreto. 

Voltou ena cobrança a es-
ta villa, o nosso amigo Anselmo 
Vieira, representante d'arna im-
portante casa commerciai de Lis-
boa. 
—Regressou de e--rrrimarães, on-

de tinha ido acompanhar uma 
força,que foi juntar-se ao 1.o b, 
talhão cl'infanteria 20, o nosso 
amigo—sr. sargento Boi-lido, re-
dactor do nosso collega locai 
«Exercito Portuguezn. 
-,-Acompanhado de sua eam,a 

familia chegou aqui com demora,o 
sr. Joaquim Paes. 
_Tem estado emfermo o sr. 

Joaquim Coelho, typographo. 
Desejamos-lhe melhoras. 
---Teve o seu aríniversario na-

talicio ' no dia 23 do corrente, a 
eYrn.a sr.3 D. Emilia Vallongo. 

Parabens. 
—Ao nosso patricio sr. dr, Mi-

guel Correia Carneiro, subdele-
gado da Povoa de Varzim, foram 
concedidos 60 dias de licença. 
—Segundo lemos, vagi ser crea-

da n'esta vilia uma companhia 
de bombeiros auxiliares. Respei-
to ã sua creação, bem como aos 
seus promotores, fallaremos no 
proximo numero. 

A' ultima hora 
Já chegou à repartição de 

fazend,a deste concelho uma 
circular, mandando cobrar, 
eventualmente, o imposto de 

lançado sobre todas ris 
contribuições, que foram pa-
gris desde os dias l :a 15 d'es-
te mez. 

i-•NNU_ 
CONVITE 

os abaixo asssi na-
dos convidam Os seus 
aalni»Os e,, Os t10 fiilado 
Antonio José SOareS 
aissistirem a uilia tai<is-
sa que se celebrará 
no dia, 3 de Agosto no 
templo de S. Francis-
co, pelas 8 horas da 
lnailiuã, colninemOrail-
do, assim, 0 3.o aaiini-
versario do seu falie-
cimento,pelo que des'- 
de Já se confessam 
gratos. 
Bareclios, 97 ale f u-

lilo de, 189S. 
Agostinho ,fosé de Miranda 
Joaquim J. d'Araujo. 

Agradecimento 
Os abaixo assignados, profun-

damente agradecidos a todas as 
pessoas que se dignrarri cumpri-
mentai-os pelo fallecimento de 
Adelaide liaria Ferreira Pastor, 
aos.que a acompanharam á ulti-
ma morada e ás que assistiram'á 
missa do setinio dia, veem por 
este meio reiterar a todos o seu 
eterno agradecimento, pedindo 
desculpa de qualquer falta, ainda 
que involuntaria. 

Amplia das Dores Ferreira Pastor 
,4faria Umbelina de Magalhães 

Bai•i•eto Fa►•ia 
os é Alves de Faria. 

Au publico 
Não é do meu costume 

ligar importancia, e despre-
zo até aquelles que, sem 
respeito nem dignidade,Um 
por officio malsinar. 

E assim que,sem funda-
mento algum, uns pelintras 
espalharam que meu pae 
me obrigou a assignar rirn 
documento no qual se dizia 

ser-lhe devedor da quantia 
de 800,000 reis; isto para 
que me fosse descontada, 
na legitima, afira de meus 
irmãos não serem prejudica-
dos... . -
A canalha espalhou isto... 
Sei o que é a voz publi-

ca ... Ganha muitas vezes 
raiz,o que á primeira vista 
não parece susceptivel dis-
so 

Para evitar, pois, que as 
pessoas de bens, para quem 
escrevo, acreditem em se-
melhante patranha, apres-
sei-me a declarar a verdade. 

Barcellos, 26 de julho de 
1898. 

Joaquim Martins. 

Regimento d'infan. 
teria n.° 20 
2.- BATALUÃO 

O conselho eventual des-
te batalhão fáa publico que 
no dia S d'agosto, pio 11RIMO, 

por 11 horas da manha, sc 
procederá á arrearatação em 
hasta publica no respectivo 
aquartelamento, dos resi-
duos das sentinas, pelo tem-
po d'um anuo, que princi. 
pia em 1 de outubro do an-
uo corrente e finda em ai 
de julho de isoc. 
Os concorrentes apresen-

tarro a sua proposta em 
carta fechada e por elles as-
signada e sons fiadores ido-
acos• dec➢arando sujeita-
rem-se a todas as condições 
do respectivo contracto, as 
quaes se acham patentes 
nesta seerctar!<a, desde as o 
horas da neanh5 ás 2 da tar-
de. 
Quartel em itarecllos• aa 

de julho de is98. 

0 secretario do Conselho, 
José Duarte Perei,•a pinto. 

Cap. d'inf. 20 

Arrematação 
I. ,' pr<i( a 

l.a publicação 
No dia 14, do proxim o mez 

d'agosto, por onse horas d,a. 
niàn1iã, nó tribunal judiciial 
d'esta comarca—por delibera-
çz:io do conselho de rMnili,L e 
interessados no inventariei a 
que se procede por obito de 
João de Faria,, rnar'aclor que 
foi na freguezia de Martim, e 
em que inventariance a sua 
viuvo, Antonia Gonçalves, Ri-
beiro, d,; mesma, freguezia, se 
tem de proceder ,k arrerrinta-
Ção do seguinte predio—Na 
freguezia da Pouz,i, no logar 
do-Paço, o campo denomina-
do—d,a' Fonte da Videira—de 
lavradio, com arvores de vi-
nho e terra de matto, com pi-
nheiros, alludial, rtvoli.zdo em 

406:? 40 reis.--Pelo presente sei' judicialmente declara-
ficam citados todos os credo- dos os obitos de José Nar-
res lrlcel'to8 do 1r1veTltai'lad(1 

para assistirem a praç«l e mais 
termos do processo até final. 

Barcellos, 23 de julho de' 
1898. 

Veri[ìque' a extictidão. 
0 juiz do direito, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante, 

José Gazimi9-o Alves Monteiro. 

1.a publicação 
Pelo Juiso de Direito da'eo-

marc,a. de Barcellos, e cartorio 
do escrivão 2.0 officio---Silva 
e tais autos de inventaa iu or-
phanoloico por obito de An-
tonio de Villns boas, mora-
dor que foi no lograr do Bena-
feito, freI-ueiia de S. 111arti-
nho de Vi!l,L Fi•escainb,a, e 
ena que irivent.ni'iant.e a viíiv,ti 
eustodin. Pereirn, rio mesmo 
lograr e freguezia, correm édi-
tos de 30 di,)s a citar os au-
sentes filhos do inventnrindo 
—Manoel, solteiro da 18 an-
nos—o José solteiro de 20 
annoS, para por sl ou 50115 

procuradores, assistirem a to-
cios os termos até fiam do re-
ferido inventrario, sob pente 
de correrelle lís suas revelias 
independentemente de outra 
citac,ão ou intimação. 

Pelos mesmos annuneios e 
editaes e para os, mesmos ter-
mos do inventario e sob ris 
ditas penas, ficam citadas to-
dos os credores e legntarios 
incertos, e residentes fói•a da 
comarca. 

Barcellos, 16 de junho de 
1898. 

Veriflq'uei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Fernandes Braga 
0 escrivão, 

Manoel Cardoso e Siloa. 

ciso. Pereira Dias e irmãos 
Antonia Maria Pereira Dias 
e João Pereira Dias, falle-
cidoS nas datas menciona-

das na acção, no estado de 
solteiros, sem descendentes 
nem ascendentes e sem dis-
posição de bens, beiii como 

Editos de 30 dias ° obito, antes do desse João 
Pereira Dias, de José Joa-
quim Peixoto, marido da 
ré .Rosa Delfina Vieira, ser 
declarados é julgados habi-
litados, como unicos e uili-
versaes herdeiros e repre-
sentantes d'aquelle José 
Narciso Pereira Ditas, seus 
irr1iãos aquelles Antonia 
Maria Pereira Dias e João` 
Pereira Dias, que lhe sobre-
viveram; ser declarado jul-
gado habilitado como unico 
e universal herdeiro e re-
pr'esëntarite da mesin.a An-
tonia Maria Pereira Dias 
seu irmão João Pereira Dias; 
ser julgados e declarados 
Habilitados, como unicos e 
tiaiversaes herdeiros e re-
presentantes d'esse João 
Pereira Dias, ,e, consequen-
ten7ente, dos irmãos José 
Narciso Pereira Dias e An-
tonia IMaria Pereira Dias,os 
P .rimos (lléos) Antonio da 
Costa Vieira, Maria Joaqui 
na Vieira, Albina Antonia 
Vieira e .Rosa Delf.ina Viei-
ra, corno seus unicos Pa-
rentes mais pr'oximos; ser 
julgados e labilitados ces-
sionarios d'esses primos e 
herdeiros dos ditos finados, 
e, pois, corno os unicos e 
""'versa es herdeiros—ac-
tualmente e por virtude das 
cessões—dos mesmos fina-
dos João Pereira Dias, e, 
consequenternetite, dos ir-
mãos Antonia Maria Perei-
ra Dias e José Narciso Pe-
reira Dias; ser annullados o 
declarados sem effeito al-
gum os inventarios orpha-
nologicos a que se procedeu 
1-•or obito d0 João Pereira 
Dias e da Antonia Maria 
Pereira Dias, cornpreilen-
dendo a discripção, corno 
herdeira d'esses inventaria-
dos, do José Narciso Pe-
reira Dias e as sentenças 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juizo de Direito de 
esta cániarca de Barcellos, 
e cartorio do escrivão do 
quinto officio -- Mattos — 
correm seus termos uns 
autos de acção de processo 
ordinario, era que autores 
Eduardo Machado Carr.n0-
na e sua esposa Dona Maria 
da Conceição Vallongo Car-
mona, pr oprietar ios, desta 
villa, e R(,os o Ministerio 
Publico e Doutor Curador 
dos Orphãos, todas as 
pessoas incertas e Antonio 
da Costa Vieira e mulher, 
Maria Joaquina Vieira e 
marido Manoel Joaquim da 
Silva, Albina Antonia Viei-, que a este adjudicavam he-
ra e marido Antonio José rança dos ditos inventaria-
Pereira e Roza Delfina Viei. dos; sendo essas sentenças 
ra, viuva de José Joaquim rescindidas—para o fim de 
Peixoto, todos da freguezia serem considerados colho 
de Santa Maria cie Abbade unicos herdeiros d'esse in-
do Neiva, menos os penu1- ,'venta riado João Pereira natação timos que são da de S. João Dias actualmente, e, pois, rei a 
de • illa-boa, em cuja acção dos irmãos José Narciso a#'R la''`ç  

publicação 
pedem os Auctores que ha- Pereira Dias e Antonia leia- No dia 7 do próximo ►iael.> 
vida a mesma acção julga- ria Pereira .Dias, os Aueto- de agosto, por. 11 horas dgr: 
aa procedente e provada, ' r•es e serem a estes ajudica.- iiianh , eM: virtude cio re-. 

tias as heranças d'esse in-
ve iitar►ado e dos ditos ir-
rnãos; ser Gs A trctores rr ir-
ctoris(ados a fT(ecad,' - (' i,o-

cel)er e, fizersuas asi-
das her'aii(•as d. esses JQtiu 

Pereira 1)i,,-Is e i l'rri ã _ s A • i -
tonia ï°,l(rri•r Per'eir'a 1)í(- is c 
José Narciso Pereira lias, 
onde quer cure ira sl; 
achate c crfisistam rio gii,a 
coI1SlStireni e serem todt3 

os réos coa(:leiiit•ados a ve-

rem assim inigar. E paraisso correm editos d 3s t 

dias, rt cont<:ir cia ségurid r 
fitrl•licacs•to rio « 1ireiÜ do 
Governo»—a citar aS pe s-
soas incerúas tltre se jrr(guetrr 
corri direito ás lier',rn('tts.p,t-
ra ria seo.unda audieilrCjatl i 
mesrri0 Juizo, verem accri-
sai, a citação que poderão 
contestar ira terceira au(li-
encia l)ostcr"ior. 
As audiencias SAIO f(•It, 

todas as tercas e sextits - 
feiras de cada semana, n•ï(i 
sendo dias feria(los 01.1 sai!-
tificados, por que sendo-o so 

fazem nos seguintes (.111610na0 f01'em, delas 10 lror(r 

da manhã rio tribunal judi-
cial eia frente á egreja Ma-
triz, 

Barcellos, 28 de..Jullio 
de 1898. 

Veiírgi lei a oxactidã.o: 
0 ,} nlz de direito, 

Fernandes Bi,agà. 
0 escrivão d-) ,-).o oFiìein, 

AU,91tslo 1i.lcittos Lopes d'Alr7aeid,4, 

Edital . 
José alem  Caastro Fi-
AM31 r°edo al e- R l arip,, 
bacib arei 
CHI mireit0liela TPai-
versidade de COIBI-
i3pu..9 residente doa 
C anea,i-a 1•litn• • eiivai 
de i3aa°eello:4, cise. 
Faço salter que, no (lirt 

30 do corrente, pelas 1l_ 
lior'as da rrraulia e nos P.a-
ços do concelho, se Proce-
dera, ao rateio de 4ó obi'i-
griçies do eixq restinio 
nicipal de 1888. 

Barcellos e Paços (1(, 
Concelho, 16 de jtilho do 
1.898. 

U PresicIetne, 
.Tose cie Cc•sír•o I iJieeireclo ela 
1,;à ria. 

ENXOF ` E 
11 218 nil o, VeZ H91) 

Xofre aio Uau2aala, moi-
do, de 11{.a qualic•u,de 

À 9 Ve_'w1da na A7,e lha 
alga :e9 inQio ale 
lliáai ecilin' hOs. 



"C.S_j °,C"L.,LIÁW 

)lvid() e ordenado no M- colai a condição ,de chie o  rio eirtre menores, a que tio 
+utario de menores a (l[ie llawaniento da cont••ibuiç•:io•J•ilzo de direito da colnar'ca 

procede ror obito de (le re istro por titulo orle- 1 de Braga se, procure(, por 
,ttl« jo,,jgi.)iva h+er•reii,a, roso fica, 11,1 sal a toca i al— oito (:ie rlosé i••artirrs i`•(►-

;;t(t.C,atl(lCJt foi no 10•ar cargo do ies eelli'o' ga-lerl,2, r.rlor<.ldor quo .foi (11.1 t ; ••, a cari, • 
t i rnesrn<a cidade, os ii[ti I I aaÉt', freigwfia (. le, V [ I- arrematante. 

`''  são cila-! É,eS l)('CiS (le ratz e (ei)so, si-l;Ei ( 1f• t• i (.is, lio qual t, iii- pelo presente são 
vit[vo :► ido -' dos todos os credor(.-,s rr1- deados rt°esta (.10111(trCa:— 

!,i.r) . 1t) (', exornes f•ernatides,'certos da invetitarj<tda, ha- Urraa morada (1""casas (110M 
lr t rr':atí(tï' no 10(ra ' e ra aSSistirein à prica , tis. - 3 and<,wes corri suas lo,ias,. 

(]e, l.)r•Oce- ,rem dos direitos qi,,e a lei coltirno(aos e it.,11to urra (luiri-
(Ii•• ;i, arl'eni,ttu(',•o da se lhes concede. tal, cola sua varanda, tendo 
+)llillt(•: Barcellos, 15 de judio scrvid<io liara a r[ta de, S, 

de 1898. Vicente por (loas p01. ' es 
Raiz rm-[f`irl-It à V í.%- Veritiffile# n exactidão. í`rolltciros, 1tl.r.i do 01_1L1,o, si-

<•om1e1w4sa de L , A.11- o ,j(iiz (lr, direito, to na rit°a de l). 
•r?i'rtc•rt•les Ì•rctr•ca, ff , (l esta viíltl, (ivttlüt-

tmiiio ([e V'tess-a-das' 0 r•5crivão, 
'10,Qs U(u11,0 Pereci°£c Ba,,l- da ela a q 11r)tia (.le reis 

i.•rt7a l,•ou('.t de matLi , ífaa.mf ..   1:•9t3••i)tìU.  (1[r)<1 mora(1<1 
de, cas<1S (l feri) arl(bw com 

liirl pequem rocio, s"t:a i)O 
8 prata 

t,iliada sobre si, no sitio da 122.a pnbiicaçãn Camelo de, Ü. Luiz t. ( 1,("s1.-LI 
.\0.l.,l do Monte, freouezia •No dia 7 rio j.iro•iir►o rriez vjlla, av<ilia(la ciai a ( eumit[<1 
(li , hor[iellos, que al.inti1.11- (fagosto por 11 boi,as da do 170 A001'eis.—l'ln<.t pe- 
iClt'litf' paga 3:000 ruis de. matlha a polia do t['il)mail Clrietia cas(1 terr o,,i cole( seu 

h iro í,, tremi( o landernio da judicial d,esta com:'Ir e,1, t.ell.1 (Ima[-10 e c081r11lia, sita il<1 

(lit<tE'f'rìteli<i, de entrar eir.1 a['C'etnataçao, rela de S. Vicente, ('esta 

posta em pra l'a tio p )r virtride de carta pr(,,ca- viela, avali:,ida eni '1, (lrlaritia 
torta eK trabida do inventa- de 80:000 reis'—Git)a lae - 

(ili) •tiniteiros, derloinjna- Arrematacão 
(l,t -l3uttça ( l,t 13aílosa— 

tttaena case[ terrea com sala, 
cosinha e [1111 pe(lueno W-

ita na rata de S. Vi cio, s cen-
to villa, avalrada em 
a. (1 lu -1 de, 100! 00(• r'(•is. 
--[emir(. mor, (la de caS<as 
('(irr). ( aridar coar ( 1iviS(ï.O j" a-

F4)ró • 

O foro censo animal dP, 
69,482 inillilitros de nliíli,io 
(lue ol)r'i••a(•a a pagar i.0- 

S11 (1(, Souza. solteira, do 
loirr (h) INlorrl,(, (l.:r frc tr(•- 
zia (1(; 1,ij('), (_festa cc)niarclt, 

ra dotis .iri(luilitiOS. Sita 1,11 < Iv,ilia(loem a (lu,[mia (10 
1'111. ( 1(. `• Vl('Pnt(? (festa ,"'(. 2 1 (.,J. J J , 0)t•,e)•,J ( J t'(J 1,. 

vill,r, avalia(l<t em a (.luatltla i l'ESIo l)rescttte ,(i() cita-
do 72O§ì'ooO rE',I5— fina Ca-' ,• ' (tos todos (, (lria(,s(Iue[ (Jr(, 
S1 tenra (xmi [11.[ia jalicila!(101,0 ( o ir[ver•tariado, l)a-
l)<li'a ,t alta (, Seita rep,'u t[-'ra aSslSt[1'C[CL < 11 til'i'f;[i'ltrttr-

IncillO al;rinr, (• ( lu(,; ant g t-
uw11[e Servil( (l <adeg:i e jun-
to ((grei)() inculto coto. ra-
111a(Ia e(orr) É•ittl'ad<a Efrlin 
pol'lal, (late Lambo,lt) (1<t se['-
vidão para () quii1f,a1 da ca-
sa r(ii1(le sita na r11a (le 
S. •li(',c)'itc, (1 esta vill<t, av<[- 
Hwla (vil) a (l(iantia (le 
18o,•000 r('•i5.--lera] tuora-
do d(' cas.'s feri( as cll[ll 

setes coitimodos e uirr pe-
quem) r'ocïo, sita ,] a ru<i. de 
S. •' iceiit,(s, (festa v[Il<l, ava-
li,i(1 (" 111a qualrtia r ele V(JS 
2(001 00o. 

( a0 c ] riais termos do pro-
cesso, alê litmi. 

A. ( úmribit:U<ïo rl(, reo'i,,;-
t0 e as (lL,(1C/,Zls da pra( 

`<[ 
s<`1.0 1)01' c0lrta do (Il'1'etilll-

taiite, oii <u'ielnai,aittcs, lios• 
isSO (111e (> Iii'er•,(• ú liv['e lia-
ra a Itel <alir,t. , 

• ►, la'ceLlus, 1•> i1ú jttl l io ilu 
lytl•. 

Ycrifirliici. a cmacti(l,ìo. 
O :1uïz de i_)irello, 

t) I ,Scriviìo(5.°c►lficio), 
•f•r.•Jic•tn .11(wos Lopos (l'Al-

riz••i(lrc. 

LIl:lO  1111 P0 ,N/'ll 
LARGO DA POIM-X ':Z,OCIiE 

C:ouipleto sortido de todas as fazendas de, lã, seda e algodão, 
ali rn cie urna grandequantidade cie ntili(lezas e d'um variadissirno 

11 sortido de bordados e rendas. 
E;(Z carre ,,a-se do mandar vir gnal(pier ëncornniend.a das principaes 

casas de modas do Porto e L'raga 
t't>»-oas filmei-arcas. boiaquels e searas aprestes 

AGI?`C1A da Companllia de Seguros ,$ rrba>sm 
P01, 111. eteda>L, do Porto. 

ESTABELECIMENTO IDE FAZENDAS 
F. 

f 3t  

14>—]Jarg ® dai P()K.a Nobre-44 

Esta casa teni uma c,ollecçao distinetamente aparada dos 
,l)fll'es topos de fazendas ii.icioiiaes, e 8lti'aliáell'a,, no 19ao1• da lno 

da, pagã toda, as Estações. 
o seu at-lar.,•, montado cora todo o primor, tendo ura pessoal 

liallilitado, (lieigido pelo sr. José floreira (laiiva Baião, ([ LI(.' tei ì,on-
Ia-mestre ata reputada Casa lieil, (Ice Lisboa, está àaltura de satis-

farei- rigorosamente os tiltiriio, fi urino . 
Tlecouiinendlrrlus urna visita ao estabelecimento e oficina, ({lic 

})r•FH forrlecein ;i maior parte dai vi{ia e conec{lio, visto a correcção 
+_!(ae sous trabalhos e economia nos pre(,os. 

v wn 

IlLiaa de Trás das lFre:ras 

jioiriinaos Ferreira Barbosa compra todas as quiritas-fel= 
r-as, ),elos rnetfioros preços do mercado, pequenas ora ;ra.ridr,s 
(}nantidades de iel;tunes seccos e c(mo—Inibo, centeio, 
eijão--{)ara a importante casa portuense Victorino Coimbra. 
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>II•:ItGG116!_V 0LVVliJRA 
ca>Il <p>t dal>, Felra 

sortido esiabeleci(liento encontra-se à venda, alma 

1_'m vaa'iedacfe de pa[w1 e objectos de escriptorio; bblaclia ti-
-r+•i )ia), primoir•as fabricas porta netas; todas as marcas (Ia acedita 

+ ;) (:( rinparrrlli<a Vinicolai, desde o rascante vinho verde atì`: ó fino 
-`wi, ima <mande deposito de conservas, como•—pato cora er- +•í 

estofada com Prvilbas, coelho coara ervilhas, co61ho 
liai sortiel(g de sapatos de otiréio etc. etc. 
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Livraria e eneadernacão , 

0A4 L y IL pD_tPifSl;:l'(1 
CAKIPC A F E 1 R A 

Grande sortimento (lc livros re[i f;iosos, p?Seoiares e de llircato, 
trlissaes, breviarlos, o[iicios votivos, tlltirnas sacras rara al-
tares, c,, ami)as, papel de toda,' as cpia.lidades tinta de escrevei', 
por j[into e ai rr,talllo, aparos, can(,trts, tinta dp marcar roupa, livros 
era branì;o e Jate -os objecto4 fle e5criptorío, e . etc. 

Confic••rncntos grua a cobrarx;a da derrama paroehia), ordens,.•• 
de pa(rarmnto {)ara juntas ri-, paroei)fa o confrarias, livros parra o 
rocenseamento das e;rea.nl(, ats nin idade escolar. 

lrnprirnern-sc corei ]•re,v]da)de billl••tc,s d.e visita.. 
F,ncadcrnrt com sel;luai11ç, e perfeir ão foce] e qual(pier enca(ler-

ação tanto • iiiii o'L) couto do Ilixo, por•([rle teime lema ionga pratica-
açã ottl'te, C Ull1 a I.alOt' b)'eVldade e bal'r•tcla. 

Recebe ,rssi-nat(u'as e encoiii•necidas de livros tanto nacionaes 
Will) eV'trclngYt'il'O3. 

(compra e ve -ide, livros asados. 
1!;nconti am-se todos os livros aidopt idos nas escalas. 
+;ncau;c at-se (] e enconlrnendas dé carimbos de bori•acila. 
—i+;s{,cr<t continuara ateteccr ,•; l).lotecrão dos seus illastres 

rnyos e fre nozes, a (puem. contimiaral a servir.corn toda a pontn<ili 

clatic e baiateza. 
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i•UlJ1-J 2•OAQL'UM 1) 1— .11. •••.1 •J S••..•J ••:•. C , \ O 

# - 
dou, anhos de cinicamente, jmi, conta esta, casa 

lima i)(im rosa 11 C•1ieziUl IjaO S') n'(,sla Filia < wowo também ema Ì,]5-

l)oa, Pnr•to, 131'1 a, 'ti'irl.nna, et(;,— pai'] onde exporta, a alinde, a CS-
pocial LXraa1'jn ele dóce de L;'utreeHoS; magnifico pìtn de [0 a ri-
valisar coar o do pasteis ele massa e carne, e outras 
espe(aa(3S vt).1'Íf'da).Ci(;S. 

A cOutr cçïto do (1(k;e é csrneradissimria, observando-se rigorosa-
rnent(, a, limpeza(. 

5atisfa).z+;rn-sc eficommondas li<, volta d.o correio, sendo acoln-
pai iadas da rei 3pectiva ilnportancia; peça-se, {_)arpa, isso, a (abona dos 

l.)rccos. 
l,:sta casa reão .landa vender dGce nas romarias. 

Junto 'I, pastel]+rire, c confeitaria lia fabrica de, Café •iê r- espe-
cia], premiado na Kyposição A ricola o Pecriaria de 1889. 

l+;is o5 sem preç;i)5, (, c)ni des(•Oritu p il.a revender: 
Gaf , :1 liluentau pacotes de 2._)0 e 112<ï jrammas—Ki[o 720 reis 

llói• La » » 7.00 e 50 » -- » 420 » 

Gaf+• fedi 3. » » » e ;» » — » X00 » 

iv'esta. casam.' coaripraru-se, vendem-se c Chocam-sc sella;'S alo 
eco>•re'lca, per •( it#q>:s, .bole •e><•ï c r>ina>(l•;i•an>irs. 
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